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Introdução: A deficiência auditiva no Brasil, segundo o IBGE, atinge
cerca de 9,7 milhões de pessoas. Apesar da Língua Brasileira de Sinais
(LIBRAS) ser reconhecida na Lei 10436/2002. O despreparo dos
profissionais da saúde reflete na limitação do acesso à informação dos
pacientes surdos sobre prevenções e tratamentos, bem como o receio de
procurar assistência médica corroborando com a crise emergencial de
assistência aos surdos. Objetivos: Analisar a relação médico-paciente
com a comunidade surda, em razão da fragilidade curricular dos
profissionais da saúde. Métodos: Trata-se de uma revisão integrativa
baseada nos dados do SCIELO, utilizando os descritores "surdez AND
saúde". Foram usados artigos completos publicados em periódicos nos
últimos 5 anos de publicação. As etapas de seleção foram a leitura de
títulos e artigos. Resultados: Dos cinco artigos selecionados, apenas o
curso de fonoaudiologia possui 100% da obrigatoriedade do ensino de
Libras, enquanto medicina mantém 16% e terapia ocupacional a disciplina
é optativa. A carência da padronização e a diminuta carga horária imposta
pelo Instituto de Ensino Superior, dificultam o diálogo, gerando
constrangimento ao paciente e quebra do sigilo médico, pois é necessário
a presença de um intérprete. Em serviços de emergência, o uso de
máscaras suprime a visualização de expressões faciais e limita a
acessibilidade no atendimento aos surdos. Conclusões: A falta de
capacitação e qualificação dos profissionais da saúde promove uma
barreira comunicativa com os pacientes surdos, comprometendo o
princípio de integralidade do SUS e a efetividade da consulta,
principalmente no setor de emergência.
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